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	EMENTA (CONTEÚDO PROGRAMÁTICO)

	· Noções básicas de entomologia.

· Importância ecológica dos insetos

· Definições, classificação e histórico do controle biológico. 

· Agentes de controle biológico - vírus, bactérias, fungos, nematóides, parasitóides e predadores e outros (estrutura, isolamento, modo de ação, sintomas, armazenamento, etc.).  

· Criação massal de insetos e microorganismos. 

· Impacto ambiental de entomopatógenos.

· Regulamentação do uso de entomopatógenos. 

· Manejo integrado de pragas.

· Noções sobre controle biológico de plantas.

· Segurança no uso de entomopatógenos.

Mercado de entomopatógenos, situação atual e perspectivas.
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	JUSTIFICATIVAS

	Esta disciplina tem como objetivo capacitar os alunos para o planejamento e uso das principais técnicas de “Controle Biológico” no setor florestal, enfatizando a importância do uso desta técnica no “Manejo Integrado de Pragas Florestais”. O controle biológico atualmente é uma técnica de controle de pragas indispensável, pois as restrições e imposições ambientais impostas pela sociedade atual e pelo mercado internacional, apontam para a  utilização de “tecnologias limpas”, restringindo o uso de produtos químicos que causem impactos ambientais.  Assim, o controle biológico deve ser no futuro a técnica que irá substituir os inseticidas químicos no controle de pragas.
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